
&

?

42ˆ3

42ˆ3

S.
A.

H.

œ œ
Tu do

œ œ

œ œ

Refrão

œ .œ jœ
pos so na

œ œ œ

œ œ œ

œ œ œ œ œ
que le que me con

œ œ œ œ œ

œ œ œ œ œ

œ .œ jœ
for ta, n'A

œ œ œ œ œ
ta

œ œ œ
n'A  -

- - - - - - -

&

?

œ œ œ œ œ
que le que me con

œ œ œ œ# œ

œ# œ œ œ œ

œ œ œ œ
for ta, tu do

œ œ œ œ

œ œœ œ œ œ

˙
pos

˙

œ œ œ˙

˙
so.

˙

˙̇
- - - - -

&

?

W jœ jœ œ œ
Inclinai para mim os vos
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Tudo posso

Carlos Silva
harm.: A. Cartageno

Apresentação dos dons

O Canto na Liturgia

2. Sede a rocha do meu refúgio
    e a fortaleza da minha salvação;
    porque Vós sois a minha força e o meu refúgio,
    por amor do vosso nome, guiai-me e conduzi-me.

3. Livrai-me da armadilha que me prepararam,
    porque Vós sois o meu refúgio.
    Em vossas mãos entrego o meu espírito
    Senhor, Deus fiel, salvai-me
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